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Título: Análise da influência do escore corporal em relação à taxa 

de cio e taxa de concepção em vacas de corte, após inseminação 

artificial em tempo fixo. 
Luísa Beatriz Estanislau da Silva1 

Resumo: 

Este trabalho teve como objetivo analisar a influência do escore de condição corporal, em 

relação à taxa de cio e taxa de concepção em vacas com a sua vida reprodutiva ativa, foram 

coletados 14.965 dados, sendo estes de fazendas no estado do Goiás no estado do Tocantins. Foi 

realizado todo o protocolo de IATF (inseminação artificial em tempo fixo), nas fazendas por uma 

empresa particular durante a estação reprodutiva de 2023/2024. Foi analisada também a 

influência da presença de bezerro ao pé da vaca, o escore de cio e a quantidade de protocolos de 

inseminações realizados, relacionando os dados ao escore de condição corporal (ECC) e a taxa de 

prenhez. Foi observado que o ECC 4,0 apresentou os melhores resultados de prenhez ao total 

(45,08%) e melhor taxa de prenhez na primeira IATF (48,48%), em comparação com os demais 

animais que fizeram parte na análise dos dados, isso em uma escala de 1 a 5 de ECC. Conclui-se 

que o ECC 4,0 apresentou melhor resultado na taxa de prenhez, em relação aos grupos com ECC 

menor. 

Palavras-chave: vacas; IATF; concepção, ECC, bovinocultura de corte; estação de monta. 

  

 

Abstract: 

This work aimed to analyze the influence of the body condition score, in relation to the heat rate 

and conception rate in cows with their active reproductive life, 14,965 data were collected, these 

from farms in the state of Goiás in the state of Tocantins. The entire IATF (fixed-time artificial 

insemination) protocol was carried out on these farms by a private company during the 

2023/2024 breeding season. The influence of the presence of a calf at the cow's foot, the heat 

score and the number of insemination protocols performed were also analyzed, relating the data 

to the body condition score (BCS) and the pregnancy rate. It was observed that ECC 4.0 

presented the best pregnancy results overall (45.08%) and the best pregnancy rate in the first TAI 

(48.48%), compared to the other animals that took part in the analysis of data, this on a scale of 1 

to 5 ECC. It is concluded that ECC 4.0 presented better results in pregnancy rate, compared to 

groups with lower ECC. 

Keywords: cows; IATF; design, ECC, beef cattle farming, breeding season. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

  A produção de bovinos de corte gera um grande impacto no PIB brasileiro, sendo um 

dos maiores rebanhos do mundo, com o número de 234.352.649 animais em 2022, sendo dessas 

24.410.182 no estado do Góis, tendo a cidade de Nova Crixás como o maior produtor no ano de 

2022, no estado do Tocantins um rebanho de 10.772.509 animais, sendo Araguaçu a cidade com 

a maior produção do estado (IBGE, 2023). Segundo o site do IBGE, parte do rebanho de corte 

abatido do Brasil é exportada para outros países, em 2023 foram 9.153.384 animais abatidas, 

totalizando 2.431.855.830 kg de carne, com o estado do Goiás contribuindo com 251.821.880 kg, 

e o Tocantins com 83.118.722 kg de carne em 2023. 

De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC, 

2024), o ranking dos maiores compradores das carnes exportadas pelo Brasil apresenta a China 

em primeiro lugar, em segundo os Emirados Árabes Unidos e logo em seguida ocupando o 

terceiro lugar encontra-se os Estados Unidos. Os três principais produtos que o Brasil exportou 

até março de 2024, em porcentagem foram: in natura 87,55%, miúdos 6,88% e industrializados 

4,33%, da espécie bovina. 

    Com o intuito de aumentar o rebanho brasileiro, a partir da demanda nacional de 

produção de bovinos de corte, são utilizadas biotecnologias reprodutivas, como a inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF). O método de IATF consiste em ser uma biotecnologia da 

reprodução que promove o aumento da eficácia reprodutiva das fêmeas submetidas ao 

protocolo hormonal (OLIVEIRA e MENEGOTI 2022), a técnica permite que as matrizes 

sejam inseminadas utilizando sêmen, e sem a necessidade da observação do cio, utilizando 

fármacos para a indução e a sincronização do estro e da ovulação das vacas (MOREIRA 

2014). A manifestação de cio é um indicador que a fêmea está apta para a reprodução, um dos 

sinais mais observados é a aceitação de monta da fêmea por outra fêmea ou por um touro 

(OWEN, 2002). Com a inseminação em tempo fixo (IATF) não é necessário a observação do cio 

pois os animais são inseminados em um período pré-determinado, podendo ser utilizado bastões 

marcadores para ajudar na identificação da manifestação do cio (SOUZA, 2019). A IATF traz 

benefícios como a padronização do rebanho, propagação de material genético superior, controle 

de doenças sexualmente transmissíveis, menor desperdício de sêmen, delimitando uma estação 
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reprodutiva. Assim, obtendo um melhor controle na época de parto na fazenda, determinando em 

que época do ano os bezerros irão nascer (NOGUEIRA, 2017).  

      Utilizando uma estação de monta, que pode ser definida como o período de 

acasalamentos, isto é período em que as matrizes vão ficar juntas com os touros ou o período que 

elas serão inseminadas (NICACIO et al., 2017), o intuito é que possa ser atingido bons índices de 

concepção, para que a fazenda tenha uma concentração do maior número de partos logo no início 

do período de parição, produzindo um maior percentual do bezerros padronizados que podem 

entregar um melhor peso a desmama, e proporciona um período maior para as vacas se 

recuperarem do pós-parto e entraram na próxima estação de monta com melhores condições 

reprodutivas (NICACIO e SILVA 2021). Com uma estação de monta bem definida, é possível 

aumentar a eficiência reprodutiva das fêmeas, tendo todo um preparo da fazenda para a estação, e 

fornecendo um pasto de melhor qualidade no período em que a vaca tem uma maior demanda, 

que é durante o pós-parto (ROCHA et al., 2005). A estação de monta tem sido usada como 

manejo reprodutivo planejado (SÁ FILHO et al., 2012), exige um baixo investimento do produtor 

e traz inúmeros benefícios, facilita na divisão de pastagens da fazenda, padronização dos lotes, 

consegue deixar a rotina da fazenda organizada facilitando a divisão dos funcionários para cada 

função (OLIVEIRA et al., 2006). 

O estado nutricional dos ruminantes é descrito por meio da avaliação do escore de 

condição corporal (ECC), que é uma medida sugestiva baseada na classificação dos animais em 

função da massa muscular e da cobertura de gordura (RODRIGUES et al., 2023), mensurado em 

uma escala de 1 a 5, sendo 1 classificando o animal como magro e 5 o animal como obeso, ambos 

são extremos e inadequados, afetam na saúde dos animais,  reduz as taxas reprodutivas e podem 

gerar desordens metabólicas (FERNANDES et al, 2016). 

O escore de condição corporal das vacas em reprodução está diretamente ligado à taxa de 

prenhez, estudos prévios demonstram que animais que apresentam um escore corporal baixo 

(menor que 2 em uma escala de 1 a 5), apresentam menores taxas de prenhez, em comparação 

com animais considerados com bom escore corporal (escore corporal entre 3 e 4). Animais que 

estão acima do peso (escore 5) que são considerados obesos, também podem apresentar 

dificuldades reprodutivas, obtendo menores taxas de prenhez, pois o acúmulo de gordura nos 

órgãos reprodutores influência no ciclo estral. Então, para um bom resultado é preferível que os 

animais apresentem um escore com padrão intermediário, entre 3 e 4 (COSTA, et al., 2019).  O 
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objetivo desse trabalho foi realizar um estudo retrospectivo para avaliar a influência do escore de 

condição corporal (ECC) sobre a taxa de prenhez de vacas nelores submetidas ao protocolo de 

IATF, na estação reprodutiva do ano de 2023/2024 de rebanhos do estado do Goiás e Tocantins.  
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado utilizando dados coletados por uma empresa particular que trabalha 

com reprodução bovina. Estes dados foram disponibilizados em planilhas do programa Excel, as 

quais tinham as informações individuais de cada animal que fez parte da estação reprodutiva. Tais 

dados: identificação do animal, lote pertencente, estado que a fazenda é situada, raça, escore corporal 

do animal, categoria do animal, se há presença de bezerro com a vaca, tipo de protocolo, data da 

realização da inseminação artificial (IA), touro utilizado, responsável pela inseminação, escore do 

cio da vaca, quantidade de protocolos que a vaca foi submetida, e o diagnóstico de gestação do 

animal. 

 Os dados analisados foram de fazendas situadas no estado Goiás e do estado do Tocantins, 

no estado do Goiás os municípios atendidos foram: Campinorte, Mara Rosa, São Miguel do 

Araguaia, Bonópolis, Nova Crixás e Novo Planalto. No estado do Tocantins foram Paranã e 

Palmeirópolis. Todas as vacas analisadas foram submetidas à estação reprodutiva de 2023 e 2024, 

tendo início no mês de setembro de 2023 e fim em fevereiro de 2024. No total foram analisados 

dados de 14.965 protocolos realizados, da raça nelore e nelore PO. Sendo classificadas em escore de 

condição corporal (ECC), considerando a primeira IATF realizada, como: ECC 2 englobando ECC 

de 2,0 a 2,75 (n=2.544; Figura 1); ECC 3 incluindo de 3,0 a 3,75 (n=6.824); Figura 2); e ECC 4,0 

(n=625; Figura 3), considerando o ECC de 1 a 5.  

A taxa de prenhez foi avaliada através do exame ultrassonográfico realizado 30 dias após a 

inseminação, onde as vacas inseminadas foram consideradas prenhas ou vazias. Além da taxa de 

gestação, foi verificada a influência do ECC na taxa de cio das vacas no dia da inseminação e no 

número de protocolos hormonais realizados para se obter a gestação. Os animais com ECC 2 

apresentam os processos espinhosos proeminentes, podendo ver nitidamente o osso sacro, músculos 

diminuídos e sem inserção de gordura, já no ECC 3 tem facilidade em sentir os espaços entre as 

vértebras após uma leve pressão com os dedos, nota-se a presença de músculo e inserção de gordura. 

No ECC 4 os processos espinhosos só são sentidos os processos espinhosos uma firme pressão, área 

de olho de lombo está cheia e coberta por gordura, e nota-se que o animal possui uma musculatura 

forte.  

Foi feito um levantamento de outros fatores que também influenciam na taxa de gestação, 

como a porcentagem de cio, a presença de bezerro com a vaca (Figura 5) e o número de IATFs feita 

naquele determinado grupo. 
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Figura 1. Vacas Nelores consideradas com Escore de Condição Corporal 2

     

Fonte: Norte Agro Soluções Agropecuárias, 2024. 

 

Figura 2. Vacas Nelore consideradas com Escore de Condição Corporal 3: 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Figura 3. Vacas Nelores consideradas com Escore de Condição Corporal 4: 

  

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

Para a observação do cio no dia da inseminação artificial, foi considerada a presença ou 

ausência de secreção mucosa translúcida e inodora, saindo da vulva das vacas que passaram pelo 

protocolo de IATF, (Figura 4). Neste momento do protocolo para observar a presença ou ausência do 

cio, é feita a análise se houve monta das vacas umas nas outras com o desgaste da marcação feita 

com o bastão marcador, aplicado na região sacro-caudal das vacas logo após a retirada do implante 

de progesterona. 
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Figura 4. Observação de manifestação de cio no momento da inseminação: 

    

Fonte: Norte Agro Soluções Agropecuárias, 2024. 

 

Figura 5. Presença de bezerros com as vacas que receberam o protocolo de IATF: 

  

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A partir dos 14.965 dados coletados e analisados, pode-se observar que o grupo com ECC 

4,0 obteve uma melhor taxa de prenhez na primeira IATF realizada (48,48%; Tabela 1), 

continuou tendo um melhor resultado na porcentagem final de (45,08%; Tabela 1), isso em 

comparação com os outros grupos analisados. Em relação à taxa de cio, o grupo de ECC 3,0 teve 

a melhor porcentagem na IATF 1 (68,09%), já na IATF 2, temos o grupo de ECC 2 com a melhor 

taxa de cio (96,61%; Tabela 2), e na IATF 3 o grupo de ECC 4,0 apresenta o melhor resultado 

(100%; Tabela 2). A diferença entre os grupos pode ter acontecido pela quantidade de animais 

em cada um deles, no resultado total encontrado entre os grupos o de ECC 3 apresentou o melhor 

percentual total de 78,02% (Tabela 2). Resultados semelhantes foram relatados nos trabalhos de 

Ferreira et al. (2013), Costa et al. (2019), e Torres et al. (2015), que utilizaram fêmeas nelores 

para a pesquisa, o trabalho de Costa et al. (2019) e Torres et al. (2015) foram realizados em 

Minas Gerais, e o de Ferreira et al., (2013) no Rio de Janeiro, com gado comercial e tendo vacas 

lactantes no meio do rebanho. 

 

 

Tabela 1. Taxa de prenhez em vacas Nelore em três procedimentos de IATF, na estação 

reprodutiva de 2023/2024.   

 

ECC 

das 

vacas 

IATF 1 

(n) 

Taxa de 

Prenhez 

IATF 1 

(%) 

IATF 2  

(n) 

Taxa de 

Prenhez 

IATF 2 

(%) 

IATF  

3  

(n) 

Taxa de 

Prenhez 

IATF 3 

(%) 

Total 

(n) 

Taxa de 

Prenhez 

Total 

(%) 

2 2.544 42,45 472 41,53 120 19,17 9.993 41,42 

3 6.824 42,23 3.111 39,05 1.193 19,03 3.617 38,86 

4  625 48,48 30 20,59 42 14,29 1.355 45,08 

ECC, Escore de condição corporal. IATF, Inseminação Artificial em Tempo Fixo. 

 

 

Ferreira et al. (2013), analisou vacas nelores submetidas ao protocolo de IATF mantidas a 

pasto, em um rebanho comercial, e classificadas com o ECC de 1 a 5. Ele relata em seu trabalho 

que o grau em que se encontra o balanço energético negativo (BEN) do animal é o que vai 
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influenciar o intervalo que vai existir o tratamento de progesterona e estradiol e o início de uma 

nova onda folicular, sendo assim a taxa de sincronização será menor e vai influenciar 

negativamente no protocolo de IATF, o que se pode explicar taxa menor de prenhez dos animais 

com ECC 3,0 nos três protocolos de IATF em relação aos demais grupos avaliados, e também na 

porcentagem final dos protocolos (38,86%; Tabela 1), mas o grupo ECC 3,0 teve resultado bem 

próximo ao de ECC 2,0 oque pode ter influenciado é a quantidade de animais analisados em cada 

grupo. 

Ferreira et al. (2013) relatam que fêmeas com ECC superior a 2 tem condições 

fisiológicas que conseguem manter uma gestação normalmente.  Duarte Júnior et al., (2013) 

afirma que fêmeas com ECC de 4 a 5 consideradas gordas, podem apresentar anormalidades 

durante o ciclo estral, e isso acontece por conta do acúmulo de gordura no sistema reprodutivo, 

mas neste trabalho as fêmas de ECC 4,0 obtiveram um melhor resultado na taxa de prenhez 

comparado aos demais grupos. 

No trabalho de Pereira et al. (2020), foi avaliado o cio de vacas da raça nelore durante a 

estação de monta do ano de 2018/2019, no norte de Minas Gerais, os autores afirmam que fêmeas 

que demonstram uma manifestação de cio em uma maior intensidade apresentam uma maior taxa 

de prenhez, Richardson et al. (2016), avaliou o estro de vacas de corte submetidas ao protocolo 

de IATF, e afirmam o mesmo. Neste presente trabalho o grupo de ECC 3,0 apresentou a melhor 

taxa de cio no valor total em porcentagem que foi de 78,02% (Tabela 2), e apresentou a menor 

porcentagem na taxa de prenhez, no valor total em %, de 38,86% (Tabela 1). 

 

 

Tabela 2. Taxa de cio em vacas Nelore, em relação ao ECC em três procedimentos de IATF, na 

estação reprodutiva de 2023/2024.   

 

ECC das 

vacas 

Taxa de cio 

IATF 1 

 (%) 

Taxa de cio 

IATF 2  

(%) 

Taxa de cio 

IATF 3 

 (%) 

Taxa de cio 

total 

(%) 

2 60,18 96,61 96,66 67,23 

3 68,09 92,41 97,31 78,02 

4 32,8 91,17 100 39,37 

ECC, Escore de condição corporal. IATF, Inseminação Artificial em Tempo Fixo. 
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Fêmeas que não apresentam ou apresentam uma baixa expressão de estro a probabilidade 

de prenhez é bem menor (Silva et al., 2016),  pois o estradiol tem grande importância no preparo 

e limpeza do útero e na capacitação do espermatozoide para que ocorra a fecundação. As 

características fisiológicas do ciclo das vacas dependem da ação do hormônio estradiol que é 

liberado em níveis maiores durante o período de estro, quando se faz o uso de protocolos de 

IATF permite-se a sincronização do estro das fêmeas do rebanho (Richardson et al., 2016). 

As fêmeas utilizadas neste trabalho, em geral, apresentaram um escore de condição 

corporal aceitável para a implementação do protocolo de IATF, se observando um número 

consideravelmente maior de animais presentes no grupo de ECC de 3, essa diferença no número 

de animais pode interferir nas porcentagens avaliadas nas tabelas, mas por serem dados 

comerciais avaliados de forma retroativa, não foi possível dividir os animais nos grupos de forma 

uniforme, o intuito foi realizar uma análise retroativa dos dados brutos, que foram fornecidos a 

respeito da estação reprodutiva de 2023 a 2024.  

No presente trabalho, observamos que as vacas do grupo de ECC 2,0 exibiu a maior 

porcentagem de presença de vacas com bezerros (67,05%; Tabela 3), logo em seguida o grupo de 

ECC 2 apresenta a segunda maior porcentagem em presença de bezerro (49,06%; Tabela 3) e 

apresentou a menor taxa total de prenhez (38,86%; Tabela 1), esse dado pode sugerir que estas 

fêmeas por estarem em lactação, nutrindo seus bezerros, teriam uma dificuldade maior em ganhar 

peso, e estariam em balanço energético negativo (BEN), consequentemente apresentando um 

menor índice de ECC.  

 

 

Tabela 3. Taxa de bezerro ao pé em vacas Nelore, em relação ao ECC em três procedimentos de 

IATF, na estação reprodutiva de 2023/2024.   

 

ECC das 

vacas 

Taxa de 

Bezerro ao 

pé IATF 1 

(%) 

Taxa de 

Bezerro ao 

pé IATF 2 

(%) 

Taxa de 

Bezerro ao 

pé IATF 3 

(%) 

Taxa de 

bezerro ao 

pé total 

 (%) 

2 84,04 91,10 95,83 67,05 

3 50,65 44,71 51,29 49,06 

4 21,28 79,41 23,80 24,25 

ECC, Escore de condição corporal. IATF, Inseminação Artificial em Tempo Fixo. 



14 

 

 

 

 

 

 Esse fato se dar pelo balanço energético negativo (BEN), que consiste no déficit entre a 

energia consumida e a energia necessária para a produção. Geralmente é o principal fator 

influente na infertilidade das fêmeas, esse fator ocorre durante o terço final da gestação e o início 

da lactação, neste período as vacas não ingerem alimentos suficientes para manter o equilíbrio 

energético (Cozer et al., 2020).   A leptina também tem função importante na reprodução das 

fêmeas, é um hormônio secretado pelos adipócitos, uma das suas principais funções é regulação 

do peso corpóreo e age no eixo hipotalâmico onde são liberados alguns hormônios da reprodução. 

A ação da leptina sobre a reprodução das fêmeas pode acontecer de forma direta ou indireta, na 

forma direta ela age sobre as gônadas e promove o aumento na produção de esteroides sexuais, já 

na forma indireta ela age sobre o eixo hipotalâmico-hipofisário, informando sobre o estado 

nutricional do animal, permitido que o processo reprodutivo seja realizado quando houver 

reservas energéticas suficientes, caso não haja o processo reprodutivo não será realizado 

(Catunda et al., 2014). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste presente trabalho foi possível observar que os métodos propostos se mostram 

eficazes na reprodução animal, porque com a observação do cio pode-se ter uma certeza da 

resposta positiva ao protocolo, e é um sinal de que a vaca esta pronta para uma gestação. Já a 

observação da presença de bezerro e saber a porcentagem pode ajudar no acompanhamento do 

ECC e do balanço energético negativo.  

O comportamento fisiológico de cio tem sido grande objeto de observação na rotina 

reprodutiva, e a presença de bezerro ao pé da vaca influencia no seu ECC, consequentemente 

influenciando no resultado final da taxa de prenhez. Animais que apresentam uma intensa 

manifestação de cio tem uma maior probabilidade de ter respondido de forma mais eficaz ao 

protocolo de IATF.  O escore de condição corporal é de grande valor para selecionar matrizes de 

boa qualidade no protocolo de IATF, resultando em uma taxa de concepção superior à média. O 

escore de condição corporal 4,0 trouxe resultados de uma melhor taxa de prenhez, já o ECC 3,0 

mostrou uma taxa de prenhez menor, mas bem próxima ao resultado demostrado pelo grupo de 

ECC 2,0. E uma melhor taxa de prenhez pode trazer ótimos benefícios econômicos para a 

pecuária.   

           Diante disso, pode se observar a necessidade de uma boa nutrição para que esse fator 

resulte em um bom escore corporal e consequentemente trazendo uma alta taxa de prenhez, 

portanto, seria necessário também um acompanhamento e uma observação cautelosa desses 

animais durante essa fase da inseminação artificial para acompanhar a manifestação de cio dentro 

dos protocolos de IATF e assim tendo resultados positivos.  
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